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Resumo 

 

AUTOR, Jaqueline Matias. Caracterização química e efeito acaricida do óleo essencial de 

Tagetes minuta Linnaeus (asteraceae) em diferentes espécies de carrapatos. Ano. 2013 f. 

Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2013. 

 

O controle de carrapatos se faz necessário devido ao seu impacto na saúde e produção 

animal. O objetivo deste estudo foi caracterizar o óleo essencial de Tagetes minuta e avaliar 

suas propriedades acaricidas em quatro espécies de carrapatos encontrados no Brasil. As 

espécies aqui utilizadas foram: Rhipicephalus (Boophilus) microplus, R. sanguineus, 

Amblyomma cajennense e Argas miniatus. A composição química do óleo essencial foi 

determinada por meio de Cromatografia Gasosa e Espectrometria de Massa (CG-EM) e 

análises de Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear (RMN), que revelaram a 

presença de monoterpenos. Na avaliação quanto à eficácia do óleo essencial de T. minuta e 

óleo de nim, no controle do carrapato, foram empregados os Testes de Imersão de Adultos 

(TIA) e o de Pacote de Larvas (TPL) nas concentrações de 2,5%; 5%; 10%; 20% e 40%. As 

concentrações utilizadas das formulações comerciais usadas no controle de carrapatos foram 

às recomendadas pelos fabricantes. Os resultados do TPL e TIA demonstraram que o óleo 

essencial de T. minuta apresenta eficácia superior a 95% em quatro espécies de carrapatos. Os 

resultados dos TPL e TIA para a atividade acaricida do óleo de nim (Azadirachta indica) 

mostraram-se somente eficazes para A. miniatus e na concentração a partir de 5%. A eficácia 

do óleo essencial de T. minuta como acaricida na concentração de 20% foi semelhante à dos 

produtos comerciais. Estes resultados sugerem que o óleo essencial de T. minuta pode ser 

usado como um acaricida. 

 

Palavras-chave: Tagetes minuta, carrapatos, fitoterápico, controle. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

AUTOR, Jaqueline Matias. Chemical characterisation of Tagetes minuta Linnaeus 

(asteraceae) essential oil and its acaricide effect on different species of ticks. Ano. 2013 f. 

Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2013. 

 

 The control of ticks is necessary due to its impact on livestock and economic losses 

caused to animal production. This study aims to test, in addition to commercial products and 

the neem oil, the acaricide effect of the essential oil from the leaves and stems of the Tagetes 

minuta in different species of ticks found in Brazil, in particular Rhipicephalus microplus, R. 

sanguineus, Amblyomma cajennense and Argas miniatus. The chemical composition of the 

essential oil was determined by Gas Chromatography/Mass Spectrometry (GC-MS) and 

Nuclear magnetic resonance (NMR) spectroscopy analysis, which revealed the presence of 

monoterpenes. The adult immersion test (AIT) and the larval packet test (LPT) for T. minuta 

oil extract and neem oil at concentrations of 2.5, 5, 10, 20 and 40% were evaluated for the 

efficacy of these substances in tick management. The concentrations utilized commercial 

formulations used for tick control were those recommended by the manufacturer. The results 

of the TPL and AIT showed that the essential oil of T. minuta presents effectiveness 

exceeding 95% in four species of ticks. The results of the LPT and AIT to the acaricide 

activity of the neem oil (Azadirachta indica) formulations proved to be effective only against 

A. miniatus, and at concentrations equal ou higher than 5%. The efficacy at a 20% 

concentration of T. minuta essential oil as an acaricide was similar to that of the commercial 

products. These results suggest that the essential oil of T. minuta can be used as an acaricide. 

 

Keywords: Tagetes minuta, ticks, phytotherapic, control. 
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INTRODUÇÃO 

 

Carrapatos são parasitas hematófagos obrigatórios (FREIRE, 1972) frequentemente 

encontrados na maioria dos animais vertebrados, e que podem transmitir uma grande 

variedade de agentes patogênicos (ESTRADA-PENA; JONGEJAN, 1999). São considerados, 

depois dos mosquitos, o primeiro grupo de artrópodes ectoparasitos a transmitirem a maior 

variedade de agentes patogênicos aos seres humanos e ocupam o primeiro lugar na 

transmissão de patógenos aos animais domésticos (JONGEJAN; UILENBERG, 2004; 

OGRZEWALSKA, 2009). Pertencem ao filo Arthropoda, classe Arachnida, ordem Acari e 

subordem Ixodida e apresentam uma ampla distribuição geográfica sendo encontrados em 

todos os continentes do mundo. 

Avalia-se que estes artrópodes surgiram há aproximadamente 240 milhões de anos, 

durante o período triássico (FACCINI; BARROS-BATTESTI, 2006). Existem relatos que 

esses parasitas coabitam a terra desde o final do período paleolítico ou início do mesolítico, 

em climas quentes e úmidos, e vêm se adaptando a seus hospedeiros, criando uma associação 

entre estes e os agentes infecciosos que veiculam. O registro mais antigo da presença do 

carrapato é de uma figura em uma tumba egípcia, datada de 1500 a.C., representada por um 

animal semelhante à hiena com três protuberâncias no pavilhão auricular interno, que se 

admitem serem carrapatos (ARTHUR, 1965). 

Em sua Historia Animalium, em 355 a.C., Aristóteles, referiu-se aos carrapatos, 

acreditando que sua origem fosse o capim (ARTHUR, 1962). Chamado de Croton, na Antiga 

Grécia por ser parecido com a semente de mamona foi também denominado pela mesma 

razão de “Ricinus” na Antiga Roma. No ano 77, o carrapato foi citado como hematófago por 

Plínio em sua História Natural. 

Mais recentemente o estudo do genoma de uma múmia de 5300 anos revelou a 

presença de material genético da bactéria Borrelia burgdorferi, causadora da borreliose 

“doença de Lyme”. Transmitida pela picada de carrapatos, a enfermidade, foi diagnosticada 

apenas no século 18. Provoca desde sintomas leves, como irritação cutânea, até mais graves, 

como distúrbios neurológicos, tornando-se, assim, este o registro mais antigo dessa doença 

(KELLER et al., 2012). 

Atualmente são catalogadas 896 espécies de carrapatos no mundo, dividas em três 

famílias: Argasidae ou “carrapatos moles” (193 espécies); Ixodidae ou “carrapatos duros” 

(702 espécies) e, Nuttalliellidae, com somente uma espécie (GUGLIELMONE et al., 2010). A 

fauna brasileira ixodídica conhecida até o momento é composta de 61 espécies, distribuídas 
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em nove gêneros, sendo: 3 espécies de Ornithotodoros, 3 de Antricola, 1 de Argas, 10 de 

Carios, 30 Amblyomma, 8 de Ixodes, 3 de Haemaphisalis, 2 de Rhipicephalus e 1 de 

Dermacentor (DANTAS-TORRES; ONOFRIO; BARROS-BATTESTI, 2009). 

As espécies de carrapatos que parasitam animais domésticos são as mais estudadas 

sendo a sua biologia, capacidade vetorial e formas de controle, alvo de inúmeras pesquisas no 

Brasil (VERONEZ, 2009). As espécies que apresentam maior incidência são: Rhipicephalus 

microplus, R. sanguineus, Amblyomma cajennense, Dermacentor nitens, Argas miniatus e 

Ornithodoros brasiliensis. 

Rhipicephalus sanguineus no Brasil é a principal espécie de carrapato encontrada em 

cães em áreas urbanas (SZABÓ et al., 2001) e pode ser raramente visto parasitando outros 

hospedeiros. O carrapato Amblyomma cajennense pode ser também encontrado parasitando 

cães, nesse caso restrito à áreas rurais (LABRUNA; PEREIRA, 2001), porém esta espécie é 

mais comum em cavalos e capivaras (LABRUNA et al., 2000). Ambas as espécies de 

carrapatos representam grupos importantes para a saúde pública. 

Argas miniatus é um carrapato que afeta as aves domésticas causando perdas de 

produtividade e podendo transmitir agentes patogênicos (LISBOA, 2006). 

No Brasil, o prejuízo anual econômico na indústria de gado atribuído ao Rhipicephalus 

microplus foi estimado em 2 bilhões de dólares americanos (GRISI; MASSARD; MOYA-

BORJA, 2002). A pecuária brasileira conta com cerca de 185,8 milhões de bovinos 

(ANUALPEC, 2012). O mercado de parasiticidas registra um valor em vendas estimado em 

960 milhões de dólares, o que representa 34% do mercado brasileiro de produtos veterinários 

(SINDAN, 2010). 

A principal forma de controle desses parasitas ainda é a utilização de produtos 

químicos e, de acordo com os critérios brasileiros do Ministério da Agricultura, Pecuária e do 

Abastecimento (MAPA) para o registro de novos produtos carrapaticidas, estes devem 

apresentar uma eficácia de no mínimo 95% (BRASIL, 1997). No entanto, a falta de um 

programa oficial de controle do carrapato permite que a maioria dos próprios produtores 

definam os critérios para o controle. A seleção de populações de carrapatos resistentes aos 

acaricidas continua a ser um importante motivador para o desenvolvimento de novos produtos 

antiparasitários (ANDREOTTI et al., 2011). 

Vários estudos com extratos de plantas vêm sendo desenvolvidos com o propósito de 

identificar novas moléculas pesticidas. Visa-se, com isso, diminuir ou até mesmo substituir 

produtos sintéticos ineficazes, ou inadequados, atualmente em uso. Por exemplo, o óleo de 

nim (Azadirachta indica) extraídos de sementes, foi avaliado e demonstrou possuir algumas 
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propriedades acaricidas, tais como um efeito inibidor sobre a vitelogenina durante a 

ovogênese de artrópodes (WILLIAMS, 1993; KALAKUMAR et al., 2000). 

Tagetes minuta é uma planta herbácea anual que pertence à família Asteraceae, de 

nome popular mais conhecido como “cravo-de-defunto” (PRAKASA RAO et al., 1999). Esta 

planta é utilizada na medicina popular e é encontrada crescendo em regiões temperadas da 

América do Sul (MOYO; MASIKA, 2009). Anteriormente, Moghaddam, Omidbiagi e 

Sefidkon (2007) mostraram que os principais componentes do óleo de T. minuta são α-

terpineol, (Z)-β-ocimeno, dihydrotagetone, (E)-ocimenone, (Z)-tagetone e (Z)-ocimenone. 

A composição do óleo essencial de T. minuta varia de acordo com as diferentes partes 

da planta e do seu estádio de crescimento/maturação, mas não diferem em relação à origem 

geográfica (CHAMORRO et al., 2008). 

As quatro espécies de carrapatos analisadas neste estudo representam grupos 

importantes para os animais domésticos de companhia ou para produção de alimentos, sendo 

também de grande relevância para a saúde pública e meio ambiente. 

 O objetivo deste estudo foi caracterizar o óleo essencial de T. minuta e avaliar suas 

propriedades acaricidas em quatro espécies de carrapatos encontradas no Brasil. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Espécies de carrapatos utilizados no estudo 

 

 1. Rhipicephalus microplus 

 

É um carrapato monoxeno e tem os bovinos como principal hospedeiro podendo ser 

encontrado parasitando outros animais, domésticos ou não. Conhecido como carrapato-do-

boi, e denominado de Boophilus microplus, foi recentemente, em consequência de análises 

filogenéticas, realocado por Murrell e Barker (2003) no gênero Rhipicephalus passando a se 

denominar Rhipicephalus (Boophilus) microplus (Figuras 1A, 1B). O antigo gênero desta 

espécie foi mantido como subgênero facilitando a recuperação de publicações em que aparece 

com o antigo nome. Este carrapato causa grandes perdas na pecuária mundial, além de ser 

transmissor de diversos agentes patogênicos (GUGLIELMONE; BEATI; BARROS-

BATTESTI, 2006). 

A     B 

   

Figura 1.  A:  macho de Rhipicephalus (Boophilus) microplus em vista dorsal - Imagem compõe acervo 

do Museu do carrapato, da Embrapa Gado de Corte; B: fêmeas ingurgitadas em bovino. Fotos: Jaqueline Matias. 

 

 1.1. Classificação 

 

Segundo o National Center for Biotechnology Information (NCBI-ID: 6941), dos 

Estados Unidos da América, a classificação taxonômica do R. microplus é: 

 

 Reino – Metazoa 

 Filo – Arthropoda 

 Classe – Arachnida 
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 Subclasse – Acari 

 Superordem - Parasitiformes 

 Ordem – Ixodida 

 Superfamília – Ixodoidea 

 Família – Ixodidae 

 Subfamília – Rhipicephalinae 

 Gênero – Rhipicephalus 

 Subgênero – Boophilus 

 Espécie – Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

 

 1.2. Distribuição geográfica 

 

Este carrapato é originário da Índia e da Ilha de Java, na Ásia. As expedições 

exploradoras, conforme registradas na história, incluíam o transporte de mercadorias e 

animais. Foi por meio da dispersão de animais domésticos que ocorreu a introdução deste 

parasita nas regiões tropicais e subtropicais: Austrália, México, América Central, América do 

Sul e África. Posteriormente, veio a estabelecer-se entre os paralelos 32° Norte e 32° Sul, com 

alguns focos no paralelo 35° Sul (NUÑES; MUÑOZ COBENAS; MOLTEDO, 1982). 

O carrapato R. microplus foi relatado pela primeira vez parasitando bovinos em 1872, 

na Ilha de Darwin, tendo sido introduzido da Indonésia, espalhando-se, posteriormente por 

toda a Queensland até New South Wales em 1906, na Austrália (AGRICULTURE, 1976). 

Sua introdução no Brasil provavelmente ocorreu no início do século XVIII, sendo atualmente 

encontrado em todas as regiões, variando de intensidade de acordo com as condições 

climáticas e raças de bovinos (GONZALES, 1995). 

 

 1.3. Ciclo biológico 

 

Trata-se de uma espécie monoxena, ou seja, que necessita de um único hospedeiro 

para completar seu ciclo de vida (ROCHA, 1984). Possui preferência pelos bovinos, com 

preferência para Bos taurus em relação a B. indicus, entretanto, ovelhas, cavalos, veados, 

cães, cabras, o homem e outros também podem ser hospedeiros, mas apenas em épocas de 

grande infestação nas pastagens (GONZALES, 1975). 
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A fase de vida parasitária começa com a fixação da larva no hospedeiro até o estádio 

de adulto ingurgitado (fêmea) que, ao se desprender do animal, inicia a fase de vida livre 

dando início à postura, incubação e posterior eclosão das larvas (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Ciclo biológico do carrapato-do-boi, Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

 

1.4. Importância 

 

É responsável por um prejuízo estimado em US$ 2 bilhões/ano (GRISI; MASSARD; 

MOYA-BORJA, 2002), sendo que o rebanho bovino comercial do Brasil é o maior do mundo 

e determinante para a econômia do país. Este ectoparasito causa reduções consideráveis na 

produção de leite, redução da natalidade, gastos elevados com carrapaticidas, perdas de peso, 

gastos com mão-de-obra e perda na qualidade do couro (INDICADORES, 2001; GOMES, 

2000), além de intoxicação e morte de animais tratados com carrapaticidas, e predisposição a 

infecções bacterianas ou por miíases (HORN; ARTECHE, 1985). 

Além disso, o R. microplus é um importante vetor de agentes patogênicos, muitas 

vezes letais, aos bovinos. Dentre os agentes destacam-se os da “Tristeza Parasitária Bovina - 

TPB” (GUGLIELMONE; BEATI; BARROS-BATTESTI, 2006). A TPB compreende duas 
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enfermidades bem conhecidas - a babesiose, determinadas pelos protozoários Babesia 

bigemina e B. bovis, e a anaplasmose, determinada por Anaplasma marginale (GUEDES 

JÚNIOR et al., 2008). 

 

 2. Rhipicephalus sanguineus 

 

Vulgarmente conhecido como o carrapato vermelho do cão, Rhipicephalus sanguineus 

(Figura 3) é um carrapato trioxeno e que se alimenta principalmente em cães e acidentalmente 

em outros hospedeiros, incluindo os seres humanos (WALKER; KEIRANS; HORAK, 2005). 

É um importânte transmissor de agentes patogênicos, sendo considerado o principal vetor da 

Ehrlichia canis no Brasil (BENENSON, 1992). 

 

  A      B   

    

Figura 3. Rhipicephalus sanguineus. a: macho dorsal. b: fêmea dorsal ingurgitada. Foto: Jaqueline 

Matias. Imagem compõe acervo do Museu do carrapato, da Embrapa Gado de Corte (2012). 

 

 2.1. Classificação 

 

Segundo o National Center for Biotechnology Information (NCBI-ID: 34632), dos 

Estados Unidos da América, a classificação taxonômica do R. sanguineus é: 

 

 Reino – Metazoa 

 Filo – Arthropoda 

 Classe – Arachnida 

 Subclasse – Acari 

 Superordem - Parasitiformes  

 Ordem – Ixodida 
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 Superfamília – Ixodoidea 

 Família – Ixodidae 

 Subfamília – Rhipicephalinae 

 Gênero – Rhipicephalus 

 Espécie – Rhipicephalus sanguineus 

 

 2.2. Distribuição geográfica 

 

Originário do continente africano, onde existem aproximadamente 79 espécies do 

gênero Rhipicephalus incluindo cinco espécies que foram do gênero Boophilus e que estão 

agora no subgenero Rhipicephalus (Boophilus) (BOWMAN; NUTTALL, 2008), o carrapato 

R. sanguineus, também conhecido como “carrapato vermelho do cão”, é uma espécie 

cosmopolita e, provavelmente, a de maior distribuição  geográfica (LABRUNA, 2004; 

WALKER; KEIRANS; HORAK, 2005). 

 

 2.3. Ciclo biológico 

 

Possui ciclo trioxeno (Figura 4), ou seja, que necessita de três hospedeiros para 

completar seu ciclo de vida. Os únicos hospedeiros primários conhecidos para os estágios 

parasitários do carrapato R. sanguineus são os cães, (SZABÓ et al., 1995). Há relatos de 

parasitismo em outras espécies de animais, incluindo alguns representantes da fauna silvestre 

brasileira, mas esse parasitismo acontece com pouca frequência e, quando ocorre, esse fato 

está estreitamente relacionado com o contato desses hospedeiros com o cão (LABRUNA; 

PEREIRA, 2001). 
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Figura 4. Ciclo biológico do Rhipicephalus sanguineus. 

 

 2.4. Importância 

 

R. sanguineus pode transmitir patógenos como Babesia canis, para cães; Rickettsia 

conorii, para seres humanos (MAROLI et al., 1996) e Ehrlichia canis, para ambos, já que a 

Erliquiose Monocítica Canina (EMC) é considerada uma doença de importância zoonótica 

desde 1992 (BENENSON, 1992). Esse ectoparasito também serve de vetor para Citauxzoon 

felis, responsável pela citauxzoonose em felinos (HOSKINS, 1991). 

No continente americano o R. sanguineus está incriminado na transmissão de outras 

doenças, como a FMB, causada pela Rickettsia rickettsii e no Brasil é o principal transmissor 

de Hepatozoon canis (O’DWYER; MASSARD, 2001).  

 

 3. Amblyomma cajennense 

 

Popularmente conhecido como carrapato-estrela ou carrapato-do-cavalo (Figura 5), 

possui um ciclo trioxeno e apesenta uma baixa especificidade parasitária, podendo ser visto 

parasitando várias espécies de animais domésticos e silvestres (LOPES et al., 1998). 

 

 3.1. Classificação 

 

Segundo o National Center for Biotechnology Information (NCBI-ID: 34607), dos 

Estados Unidos da América, a classificação taxonômica do A. cajennense é: 
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 Reino – Metazoa 

 Filo – Arthropoda 

 Classe – Arachnida 

 Subclasse – Acari 

 Superordem - Parasitiformes 

 Ordem – Ixodida 

 Superfamília – Ixodoidea 

 Família – Ixodidae 

 Subfamília – Amblyomminae 

 Gênero – Amblyomma 

 Espécie – Amblyomma cajennense 

 

A       B 

                    

Figura 5: Amblyomma cajennense. A: fêmea em vista dorsal. B: macho dorsal. Foto: Jaqueline Matias. 

Imagem compõe acervo do Museu do carrapato, da Embrapa Gado de Corte (2012). 

 

3.2. Distribuição 

 

Primeiramente relatado em Cayenna (Guiana Francesa) e descrito por Fabricius em 

1787 (OLIVER, 1989) é um carrapato amplamente distribuído na região neotropical, desde o 

sul dos Estados Unidos até norte da Argentina, incluindo as Ilhas do Caribe (ARAGÃO, 

1936; WALKER; OLWAGE, 1987). Estudos em andamento especulam a existência de pelo 

menos seis provaveis subespecies de Amblyomma cajennense. 

 

3.3. Ciclo Biológico 
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Possui um ciclo trioxeno, ou seja, necessita três de hospedeiros (Figura 6) e acredita-se 

que na América do Sul, antas (Tapirus terrestris L.) e capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris 

Erxleb.) são os principais hospedeiros primários para A. cajennense ( LABRUNA et al., 

2001). Após a introdução de cavalos na América Latina durante a colonização européia, A. 

cajennense se tornou uma praga séria a estes animais, que também atuam como hospedeiros 

primários para todos os estágios do ectoparasita (LABRUNA et al., 2002). 

 

 

Figura 6. Ciclo do Amblyomma cajennense.  

 

3.4. Importância 

 

Este carrapato ocasiona importantes perdas econômicas, em consequência da queda de 

produtividade dos animais e dos gastos com o uso de carrapaticidas (PRATA; ALONSO; 

SANAVRIA, 1996). É a principal espécie que parasita os seres humanos na América Central 

e no Brasil (ARAGÃO, 1936; LABRUNA et al., 2001), sendo o principal vetor da Rickettsia 

rickettsii, o agente causador da FMB em humanos (DIAS; MARTINS; RIBEIRO, 1937; 

LEMOS, 1997). A. cajenennse foi também demonstrado ser um vetor competente do vírus 

venezuelano de encefalomielite equina em condições laboratoriais (LINTHICUM et al., 

1991). 

4. Argas miniatus 
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Argas miniatus Kock (1844) (Figura 7) é a única espécie do gênero que ocorre no 

Brasil, e tem como hospedeiro as aves domésticas. Na natureza é encontrado em pequenas 

criações de Gallus gallus provocando perdas na produtividade (MARCHOUX; SALIMBENI, 

1903). 

 

A     B 

      

Figura 7. Argas miniatus: A – macho em vista dorsal, B - fêmeas parasitando uma ave. Foto: Jaqueline 

Matias. Imagens do acervo do Museu do carrapato, da Embrapa Gado de Corte (2012). 

 

4.1. Classificação 

 

Segundo Flechtmann (1985), a classificação taxonômica do A. miniatus é: 

 

 Reino – Metazoa 

 Filo – Arthropoda 

 Classe – Arachnida 

 Subclasse – Acari 

 Superordem - Parasitiformes 

 Ordem – Ixodida 

 Superfamília – Ixodoidea 

 Família – Argasidae 

 Gênero – Argas 

 Subgênero – Persicargas 

 Espécie – Argas miniatus 

 

4.2. Distribuição geográfica 
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Todas as espécies do gênero Argas Latreille, 1796 são consideradas hematófagas nos 

estágios de larva, ninfa e adulto, parasitando aves domésticas e silvestres. É encontrada na 

América do Norte, Central e principalmente na América do Sul, sendo A. (Persicargas) 

miniatus, portanto, de distribuição neotropical. Nessa região existem pelo menos 10 espécies 

classificadas no gênero Argas, sendo destas, sete pertencentes ao subgênero Argas e três ao 

subgênero Persicargas (BARROS-BATTESTI; ARZUA; BECHARA, 2006). 

 

4.3. Ciclo Biológico 

 

É um carrapato heteroxeno, ou seja, necessita de mais de um hospedeiro para 

completar seu ciclo de vida, no presente caso utiliza-se de dois, e cujo ciclo de vida, em 

condições de temperatura e umidade relativa controladas pode durar até 201 dias, enquanto, 

que em condições naturais pode chegar até 317 dias (SCHUMAKER; OBA, 1988). Possui 

hábito de repasto noturno e durante este processo a larva permanece parasitando o hospedeiro 

durante dias, enquanto que ninfas e adultos realizam seus repastos sanguíneos em poucos 

minutos. Estes carrapatos, durante a fase de vida livre, são encontrados em abrigos e ninhos 

de seus hospedeiros, locais nos quais ocorrem a muda e a cópula (ROHR, 1909). 

 

4.4. Importância 

 

Encontrado principalmente em criações domésticas de Gallus gallus, esse argasídeo 

tem importância econômica para as aves nas Américas, acarretando prejuízos tais como 

perdas na produtividade, anemia, espoliação, transmissão de patógenos. Entre os patógenos 

transmitidos destaca-se a Borrelia anserina (MARCHOUX; SALIMBENI, 1903). As larvas, 

em consequência do seu hematofagismo, podem causar paralisia induzida em aves jovens, que 

é conhecida como “Tick Paralysis” (MAGALHÃES; MASSARD; SERRA-FREIRE, 1987).  

Esta doença é causada por uma neurotoxina liberada ao final do ingurgitamento, provocando 

paralisia flácida ascendente, levando rapidamente a morte geralmente por parada respiratória; 

sete espécies do gênero Argas podem produzir esta toxina (MANS; GOTHE; NEITZ, 2004). 

 

5. Tipos de Controle 

 



20 
 

Para evitar prejuízos em decorrência da ação espoliatória dos carrapatos existem 

alguns métodos que procuram minimizar esse problema, tais como: o uso de produtos 

químicos (carrapaticidas), vacinas, fitoterápico, seleção genética e a preservação e/ou 

utilização de inimigos naturais (controle biológico). Esses métodos tornam-se ainda mais 

eficazes quando empregadas na forma de “Manejo Integrado” e/ou “Estratégico”. 

 

5.1. Produtos Químicos Convencionais 

 

O uso de carrapaticidas é ainda a principal forma de controle de R. microplus embora 

apresente casos de resistência aos arsenicais relatados desde 1936 (WHARTON, 1983), 

clorados apartir de 1953 (FREIRE, 1953), bem como, recentemente,  às demais classes 

químicas  (PRUETT, 1999; BARROS-BATTESTI; ARZUA; BECHARA, 2006; MATIAS et 

al., 2011) e, na maioria das vezes, é a única opção adotada pelo proprietário, seja de animais 

de companhia ou de produção.  

A constante exposição dos carrapatos aos carrapaticidas, associada com a falta de um 

manejo adequado, acelera a pressão de seleção de indivíduos resistentes na população, 

tornando inevitável o agravamento do problema de resistência, conforme já vem sendo 

diagnosticado por diversos autores e em vários locais do mundo (FREIRE, 1953; 

CRAMPTON; BAXTER; BARKER, 1999 a, b). 

Apesar de o controle químico ser ainda o método mais utilizado atualmente, outros 

problemas relacionados com o uso sistemático de pesticidas não podem ser esquecidos, tais 

como: resíduos químicos nos produtos de origem animal (principalmente leite, carne e seus 

derivados) e no ambiente, provenientes do seu uso indiscriminado (BULLMAN; MUÑOS 

CABENAS; AMBRÚSTOLO, 1996). 

Os produtos de controle são classificados em grupos químicos que podem ser, 

também, divididos segundo a forma de atuação. 

a. De contato: Aplicados por meio de pulverização, imersão ou pour on. 

b. Sistêmicos: São aplicados por meio de injeções ou pour on na linha dorsal. O 

princípio ativo do produto é metabolizado pelo organismo e distribuído por todo o 

corpo do animal por meio da circulação saguínea. 

 

5.2. Controle biológico 
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 Denomina-se de controle biológico natural à regulação espontânea, por organismos 

vivos (antagonistas) da população de outras espécies de animais, sem a necessidade de 

intervenção humana (GRONVOLD, 1996). A identificação de agentes de controle biológico, 

os chamados inimigos naturais, permite que o homem manipule estes organismos produzindo-

os em condições controladas para posterior liberação nas áreas de interesse. 

 Essa forma de controle biológico inclui os controles: artificial, clássico e aplicado 

(PARRA et al., 2002). Embora o uso de carrapaticidas ainda seja a principal ferramenta de 

controle destes parasitas, atualmente o controle biológico está se tornando uma alternativa 

promissora com uma abordagem atraente da relação custo/beneficio, encontrando-se entre as 

opções o uso de agentes microbianos como fungos (GARCIA et al., 2011) e a ação de 

predadores naturais, tais como, a garça vaqueira Egretta ibis que, apesar de preferir insetos, 

também se alimenta de carrapatos (ALVES-BRANCO; ECHEVARRIA; SIQUEIRA, 1983) e 

formigas (GONZALES, 1995). 

 Há ainda outros métodos de controle cultural e/ou mecânicos, que incluem manejo do 

rebanho (WHARTON; NORRIS, 1980), rotação de pastagens (ELDER et al., 1980), seleção 

de raças menos sensíveis ao carrapato e cultivo de forrageiras capazes de repelir ou causar a 

morte de carrapatos  (SUTHERST; JONES; SCHNITZERLING, 1982; FARIAS; 

GONZALES; SAIBRO, 1986). 

Tem merecido destaque o fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae que vem 

sendo amplamente estudado em ensaios in vitro e comprovando sua eficiência no controle de 

várias espécies de carrapato como Rhipicephalus microplus, R. sanguineus, Anocentor nitens, 

Amblyomma variegatum, A. cajennense (KAAYA; MWANGI; OUNA, 1996; MONTEIRO; 

FIORIN; CORREIA, 1998; BITTENCOURT et al., 1999; BITTENCOURT, 2000; PAIÃO; 

MONTEIRO; KRONKA, 2001; GARCIA; MONTEIRO; SZABÓ, 2004; GARCIA et al., 

2011; LOPES et al., 2007). 

 

5.3. Vacina 

 

Nas últimas décadas, os estudos envolvendo o desenvolvimento de vacinas para 

controlar os carrapatos vêm sendo intensificados por existir uma necessidade de substituir os 

produtos químicos. Estes, conforme já mencionado, causam, entre outros, transtornos à saúde 

pública e ao meio ambiente com seus resíduos. 

Atualmente existem vacinas disponíveis para importação somente para R.microplus e 

foram desenvolvidas a partir de uma proteína denominada Bm86, que confere proteção parcial 
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aos bovinos contra futuras infestações, diminuindo o número de carrapatos, produção de ovos 

e a fertilidade (RODRÍGUEZ et al., 1995). 

A proteína Bm86 é um "antígeno oculto” obtida do intestino dos carrapatos e que foi 

desenvolvido por Willadsen e Kemp (1988) e constitui a base de duas vacinas comerciais 

lançadas no mercado: a vacina TickGard, desenvolvida na Austrália (WILLADSEN et. al., 

1995) e a vacina Gavac, desenvolvida em Cuba (De La FUENTE et al., 1998). Embora seja 

uma importante alternativa de controle, o seu grau de proteção ainda não é o suficiente para 

substituir o uso de acaricidas (WILLADSEN et al., 1996; JONSSON et al., 2000). 

Por isso, novos antígenos vêm sendo estudados como, por exemplo, os inibidores de 

tripsina (BmTIs), que foram detectados nas diferentes fases de desenvolvimento do 

R.microplus e em diferentes concentrações, tendo sua atividade inibitória para tripsina 

comprovada a partir de purificados de larvas, que foram usados como antígeno para 

imunização de bovinos (ANDREOTTI et al., 2002). 

 

5.4. Fitoterápicos 

 

A utilização de plantas no tratamento de várias doenças, mesmo antes de se 

conhecerem suas causas, é conhecida desde a antiguidade. Estudos arqueológicos têm 

apresentado através da análise de pólens e outros materiais, que os homens, na antiguidade, já 

usavam plantas medicinais. Os primeiros relatos do uso de plantas na medicina foram feitos 

nos papiros egípcios que registraram o uso de quinhentas plantas medicinais, dentre as quais 

se destacam: Menta, Alecrim, Camomila, Absinto, Babosa, Terebentina, Tomilho e plantas da 

família Solanaceae usadas até hoje (BARATA, 2005). O mesmo autor refere-se, também, aos 

escritos chineses sobre a utilização de folhas de bambu, e demais usos de plantas medicinais 

referidos em tábuas de argila dos Sumérios. 

Os primeiros europeus que chegaram ao Brasil se depararam com uma grande 

quantidade de plantas medicinais. O conhecimento sobre as ervas locais usadas pelas tribos 

era transmitido e aprimorado de geração em geração por intermédio dos pajés. Tais 

conhecimentos foram adquiridos pelos europeus e, juntamente com a necessidade de viver 

com o que a natureza oferecia, resultou por ampliar o contato com a flora medicinal brasileira 

(LORENZI; MATOS, 2002). 

O Brasil possui uma ampla biodiversidade vegetal que chega a aproximadamente 

55.000 espécies catalogadas, porém, apenas 1% dessas plantas foi estudada química e/ou 

farmacologicamente. As plantas medicinais são consumidas em todas as classes sociais e 
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constituem um mercado nacional que movimenta US$ 400 milhões. Além disso, são 

recomendadas pela Organização das Nações Unidas – ONU, que reconhece que 2/3 da 

população da Terra utiliza plantas medicinais. Apesar de serem, muitas vezes, rejeitadas por 

médicos, existem pelo menos trezentas plantas medicinais que fazem parte do arsenal 

terapêutico popular brasileiro (BARATA, 2005). 

Os produtos vegetais estão representados por centenas de princípios ativos que 

pertencem às seguintes cinco classes químicas: carboidratos, lipídios, compostos nitrogenados 

(aminoácidos, peptídios, proteínas, 17 glicosídios cianogênicos e alcalóides), terpenóides e os 

fenilpropanóides. Muitos desses compostos apresentam uma atividade biológica, como por 

exemplo, ações tranquilizantes, analgésicas, antiinflamatórias, citotóxicas, anticoncepcionais, 

antimicrobianas, antivirais, fungicidas, inseticidas, etc (DI STASI, 2002). Estes produtos são 

utilizados para as mais diversas finalidades, tanto na terapêutica clínica, como na indústria de 

cosméticos e de alimentos (CARVALHO et al., 2007). 

Vários estudos com extratos de plantas vêm sendo desenvolvidos como um método 

alternativo para diminuir ou até mesmo substituir o uso de produtos sintéticos. Atualmente, 

R.microplus e outras espécies de carrapatos têm sido alvo desses estudos devido ao 

desenvolvimento e seleção de cepas cada vez mais resistentes a vários grupos químicos 

empregados em diferentes partes do mundo (FAO, 2004). 

Os fitoterápicos possuem algumas vantagens sobre os sintéticos como, por exemplo, 

desenvolvimento mais lento da resistência em consequência do envolvimento de diferentes 

princípios ativos com diferentes mecanismos de ação (BALANDRIN et al., 1985; CHAGAS 

et al., 2003; OLIVO et al., 2009). 

Atualmente, já foram avaliados contra R. microplus cerca de 55 espécies de plantas 

pertencentes a 26 famílias, mas apenas alguns princípios ativos foram identificados e 

comprovados com função acaricida (BORGES; SOUSA; BARBOSA, 2011). O principal 

desafio para o desenvolvimento de acaricidas alternativos está na dificuldade de transposição 

da eficácia obtida in vitro para o campo, e isso, se deve em parte pela dificuldade em se 

estabilizar os diversos compostos químicos presentes no extrato (EVANS, 1996) e, também, 

pelo fato da alta volatilidade de produtos naturais, que apresentam baixa persistência no meio 

ambiente (MULLA; SU, 1999). 

Substâncias biocidas presentes em Azadirachta indica vêm sendo investigadas contra 

várias espécies de carrapatos, conforme descrito por vários autores com diferentes 

metodologias, e vem apresentando resultados variados, principalmente, no controle do R. 

microplus (WILLIAMS, 1993; VALENTE; BARRANCO; SELLAIVE-VILLAROEL, 2007; 
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SRIVASTAVA et al., 2008; COSTA et al., 2008; MAGADUM; MONDAL; GHOSH, 2009; 

BROGLIO-MICHELETTI et al., 2009; BROGLIO-MICHELETTI et al., 2010). 

 

6. Tagetes minuta 

 

 Tagetes é um gênero de erva e arbustos que engloba algumas espécies da família das 

compostas, nativo da América Central e Sul, sendo naturalizado em outras regiões nos 

trópicos e subtrópicos. É popularmente conhecida por cravo e algumas espécies são cultivadas 

como plantas ornamentais, tais como: T. erecta, T. tenuifolia e T.patula. Porém, T. minuta 

Linnaeus pode ser encontrada crescendo em condições naturais e, em alguns países, tornou-se 

uma planta nociva, como por exemplo, na Austrália e África do Sul (MAROTTI et al., 2004). 

 Recentemente, muitas espécies desse gênero têm sido investigadas como possíveis 

fontes de diferentes atividades biológicas, as quais podem ser utilizadas na indústria e na 

medicina. Isso se deve à presença de metabolismos secundários, que originam compostos que 

não estão distribuídos em todas as partes das plantas e nem são, na verdade, estritamente 

necessárias, mas desempenham um papel importante na interação das plantas com o meio 

ambiente. Os terpenos (ácido mevalônico ou do piruvato e 3-fosfoglicerato); compostos 

fenólicos (derivados do ácido chiquímico ou ácido mevalônico) e alcaloides (derivados de 

aminoácidos aromáticos) constituem os três grandes grupos de metabólitos secundários 

(GARCÍA e CARRIL, 2009). 

 Muitos dos compostos que se formam nas folhas, flores ou frutos, e que são 

acumulados em órgãos específicos da planta na forma de óleos essenciais, apresentam 

propriedades inseticidas e antimicrobianas (GREEN et al., 1993; PICCAGLIA et al., 1997). 

Os flavonóides apresentam propriedades antioxidantes (BORS; SARAN, 1987). Os 

carotenóides e, principalmente, os ésteres de luteína, que são encontrados apenas em pétalas 

de flores, são utilizados em preparações farmacológicas (RIVAS, 1989; GAU; PLOSCHKE; 

WUNSCHE, 1983); como aditivos e corantes alimentares (TIMBERLAKE; HENRY, 1986) 

e, também, são conhecidos pelos seus efeitos anticancerígenos (BLOCK; PATTERSON; 

SUBAR, 1992). 

 Introduzida no Brasil há muitos anos, T. minuta aclimatou-se perfeitamente, tornando-

se até subespontânea (MOREIRA, 1996). Segundo Kissmann e Groth (1992), T. minuta 

possui a seguinte classificação: 

 

 Família Compositae ou Asteraceae 
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 Subfamília Asteroideae 

 Tribo Helenieae 

 Gênero Tagetes 

 Espécie Tagetes minuta Linnaeus 

 É popularmente denominada vara-de-rojão, rabo-de-foguete, cravo-de-defunto, cravo-

de-urubu, chinchilho, coari, coari-bravo e estrondo. Seu óleo essencial é utilizado na medicina 

popular como anti-helmíntico. T. minuta é uma planta que se reproduz por semente, com 

germinação na primavera e verão; na Região Sul do Brasil apresenta ciclo de 120-150 dias até 

a formação de sementes. T. minuta recebeu este nome em referência ao tamanho das flores e 

não da planta, que pode alcançar até 2 metros de altura. Ocorre em terrenos secos e 

desenvolve-se melhor naqueles cultivados, de boa fertilidade e em áreas onde se efetuaram 

queimadas (KISSMANN; GROTH, 1992). 

 T. minuta, de acordo com Craveiro et al. (1988), é uma planta muito comum em todo 

Brasil. Esta espécie é alvo de pesquisas que tem demonstrado resultados promissores, sendo 

eficaz contra agentes microbianos, como fungos (BII; SIBOE; MIBEY, 2000), vírus (ABAD 

et al., 1999) e bactérias (TERESCHUK; BAIGORI; ABDALA, 2003). 

 Uma análise do óleo essencial das flores de Tagetes minuta L. do noroeste do 

Himalaia resultou na determinação e caracterização dos seguintes componentes: (2)-b-

ocimene (39,44%), dihidrotagetone (15,43%), (2)-tagetone (8,78%), (E)-ocimenone (14,83%) 

e (Z)-ocimenone (9,15%), além de relatarem uma atividade larvicida do ocimenone contra 

mosquitos (SINGH, B.; SOOD; SINGH, V. 1992). 
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Abstract 
______________________________________________________________________ 
  

  The control of tick species that affect animal production is vital for the 

economic welfare of the cattle industry. This study focused on testing the acaricidal 

activity of the essential oil from the leaves and stems of Tagetes minuta against several 

Brazilian tick species, including Rhipicephalus (Boophilus) microplus, Rhipicephalus 

sanguineus, Amblyomma cajennense and Argas miniatus. The chemical composition of 

the essential oil was determined by chromatography and spectroscopy analyses, which 

revealed the presence of monoterpenes. The adult immersion test (AIT) and the larval 

packet test (LPT) were used to evaluate the efficacy of T. minuta essential oil in tick 
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management at concentrations of 2.5, 5, 10, 20 and 40%. The results demonstrated that 

the T. minuta essential oil had over 95% efficacy against four species of ticks at a 

concentration of 20%. These results suggest that the essential oil of T. minuta could be 

used as an environmentally friendly acaricide.  

Keywords: Tagetes minuta, ticks, phytotherapy, control. 

 

Resumo 
______________________________________________________________________ 

 O controle de carrapatos que causa impacto na produção de bovinos possui 

importância econômica para a cadeia produtiva. Neste trabalho objetivou-se testar a 

atividade acaricida do óleo essencial das folhas e caules de Tagetes minuta contra várias 

espécies de carrapatos brasileiros, incluindo Rhipicephalus (Boophilus) microplus, 

Rhipicephalus sanguineus, Amblyomma cajennense e Argas miniatus. A composição 

química do óleo foi determinada por GC-MS e análises de espectroscopia de RMN, que 

revelaram a presença de monoterpenos. Na avaliação destas substâncias no controle do 

carrapato foram empregados os testes de imersão de adulto (TIA) e o de pacote de 

larvas (TPL) para o extrato de óleo de T. minuta nas concentrações de 2,5%; 5%; 10%; 

20% e 40%. Os resultados do TPL e TIA demonstraram que o óleo essencial na 

concentração de 20% de T. minuta apresenta eficácia superior a 95% nas quatro 

espécies de carrapato. Estes resultados sugerem que o óleo essencial de T. minuta pode 

ser usado como um acaricida eficaz e com baixo impacto ambiental.  

Palavras-chave: Tagetes minuta, carrapatos, fitoterápico, controle. 

 

Introdução 

 

Carrapatos são parasitas que afetam uma ampla gama de hospedeiros vertebrados e 

transmitem uma grande variedade de agentes patogênicos. São os ectoparasitas mais 

comuns de importância econômica na pecuária mundial e têm como a principal forma 

de controle o uso de acaricidas químicos (BARROS-BATTESTI et al., 2006) que são 

aplicados em diferentes intervalos e diferentes formas, tais como: imersão, sprays e 

pour-on. 

Atualmente são catalogadas 61 espécies de carrapatos no Brasil (BARROS-

BATTESTI et al., 2006). As quatro espécies de carrapatos analisadas neste estudo 
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representam grupos importantes para os animais domésticos de companhia ou para 

produção de alimentos, sendo também de grande relevância para a saúde pública e meio 

ambiente. 

No Brasil, a exemplo do que acontece em todos os países que sofrem perdas por 

este parasita, há um dispêndio considerável de recursos para controlar os carrapatos que 

afetam os sistemas de produção animal. O prejuizo anual econômico na cadeia pecuária 

brasileira atribuído ao Rhipicephalus microplus foi estimado em 2 bilhões de dólares 

(GRISI et al., 2002). O país possui, atualmente, mais de 170 milhões de bovinos 

(ANUALPEC, 2009), e o mercado de parasiticidas tem um valor em vendas estimado 

em 960 milhões de dólares, o que responde a 34% do mercado de produto veterinário 

brasileiro (SINDAN, 2010). 

Rhipicephalus sanguineus, no Brasil, é a principal espécie de carrapato encontrada 

em cães em áreas urbanas (SZABÓ et al., 2001) e pode ser raramente visto  parasitando 

outros hospedeiros. O carrapato Amblyomma cajennense pode ser também encontrado 

parasitando cães, nesse caso restrito à áreas rurais (LABRUNA; PEREIRA, 2001), 

porém esta espécie é mais comum em cavalos e capivaras (LABRUNA, 2000). Ambas 

as espécies de carrapatos representam grupos importantes para a saúde pública. 

Argas miniatus Koch (1844) é um carrapato que afeta as aves domésticas e outras, 

causando perdas de produtividade e podendo transmitir agentes patogênicos (LISBÔA 

et al., 2008). 

De acordo com os critérios brasileiros do Ministério da Agricultura, Pecuaria e do 

Abastecimento, para o registro de novos produtos carrapaticidas, estes devem apresentar 

uma eficácia de no minimo 95%. No entanto, a falta de um programa oficial de controle 

do carrapato permite que a maioria dos próprios produtores definam os critérios para o 

controle. O surgimento de novas cepas resistentes frente aos carrapaticidas continua a 

ser um importante motivador para o desenvolvimento de novos produtos antiparasitários 

(ANDREOTTI et al.,  2011). 

Vários estudos com extratos de plantas vêm sendo desenvolvidos como um método 

alternativo para diminuir ou até mesmo substituir o uso de produtos sintéticos no 

controle de parasitas. Por exemplo, o óleo de nim (Azadirachta indica) apartir de 

sementes foi avaliado e demonstrou possuir algumas propriedades acaricidas, tais como 

um efeito inibidor sobre a vitelogenina durante a ovogênese de artrópodes (WILLIAMS, 

1993; KALAKUMAR et al., 2000). 
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Tagetes minuta é uma planta herbácea anual perene que pertence à família 

Asteraceae, de nome popular mais conhecido como “cravo-de-defunto” (PRAKASA et 

al., 1999). Esta planta é utilizada na medicina popular e é encontrada crescendo em 

regiões temperadas da América do Sul (MOYO; MASIKA, 2009). Anteriormente, 

Moghaddam et al. (2007) mostraram que os principais componentes do óleo de T. 

minuta são α-terpineol, (Z)-β-ocimeno, dihydrotagetone, (E)-ocimenone, (Z)-tagetone e 

(Z)-ocimenone. 

Os óleos voláteis de plantas são produtos extraídos por aquecimento com vapor de 

água. Estas substâncias de plantas, atraentes ou repelentes, são principalmente de 

natureza terpenóide, de baixo peso molecular e voláteis. São, geralmente, conhecidas 

como óleos aromáticos essenciais e se acumulam em todas as partes da planta 

(KNAAK; FIUZA, 2010). 

Os óleos essenciais correspondem à fração de vapor-destilado da planta, e que à 

temperatura ambiente apresentam-se na forma líquida (ENAN, 2001). A composição do 

óleo essencial de T. minuta varia de acordo com as diferentes partes da planta e do seu 

estádio de crescimento/maturação, mas não diferem em relação à origem geográfica. 

Ainda segundo estes autores na composição do óleo essencial de T. minuta da província 

de Chaco, os níveis de dihydrotagetone atingiram um máximo de 42,9% nas folhas e os 

níveis de β-ocimeno e tagetenone atingiram um máximo de 45,4% e 32,9%, 

respectivamente, nas flores (CHAMORRO et al., 2008). 

T. minuta pode ter vários efeitos biológicos, tais como atividade antimicrobiana 

(SOUZA et al., 2000), inseticida e acaricida (TOMOVA et al., 2005; MOYO; 

MASIKA, 2009). Os terpenos no óleo de T. minuta são responsáveis por efeitos tóxicos 

relatados em mosquitos (MACEDO, 1997) e também por possuir relatados de 

propriedades aphicidal (TOMOVA et al., 2005). 

O objetivo deste estudo foi caracterizar o óleo essencial de T. minuta por meio da 

análise GC-MS e avaliar suas propriedades acaricidas em quatro espécies de carrapatos 

encontradas no Brasil. 

 

Material e métodos 

Local de estudo 

O estudo foi realizado em Campo Grande, MS, Brasil, na Latitude 20º 26' Sul e 

Longitude 54º 42' Oeste a 520 metros acima do nível do mar. 



40 
 

 

Planta e extração 

 

As folhas e caules de T. minuta foram coletados de um viveiro, secados a 40°C por 

72 horas e moídos em moinho com peneira de malha de 5 mm. A biomassa total de 1 kg 

foi submetida para destilação a vapor obtendo-se 185 mL do óleo essencial. Neste 

procedimento o material vegetal foi colocado sobre uma placa perfurada, que serviu 

como um suporte para homogeneizar o fluxo de vapor. A placa foi colocada sobre um 

extrator e um tubo (pescoço de ganso) foi acoplado para transferir os vapores que 

transportam os compostos orgânicos voláteis (óleo essencial) para o condensador. 

Um recipiente foi colocado no final do condensador para separar o óleo essencial 

da água. O processo durou 2 horas dentro de um extrator com pressão atmosférica 

normal de 96-97 °C. A água residual a partir do isolamento foi removida por filtração 

com sulfato de sódio anidro e o óleo essencial armazenado em frascos âmbar. 

 

Cromatografia do óleo extraído (GC-MS)  

 

O óleo essencial foi analisado qualitativamente e quantitativamente usando um 

Shimadzu GCMS-QP2010, equipado com uma coluna Rtx ®-WAX Crossbond-

Carbowax-polietileno glicol (30m x 0,25mm x 0,25µm espessura da película), um 

injetor de divisão, uma razão de 50:1, um sistema de injeção automática e um detector 

de massa seletiva. O teste foi realizado a 250°C; a temperatura do forno foi programada 

para aumentar de 50-210°C a 10°C/min usando He como gás de transporte. O fluxo de 

gás foi de 0,7 mL/min a uma velocidade constante de 30 cm/s e uma interface de 250°C. 

A temperatura do injetor foi de 200°C, e o volume da injeção foi de 1,0 µL. 

A amostra foi preparada em CHCl3. As percentagens de área de pico foram 

calculadas sem fatores de correção ou padrões internos. Os picos foram identificados 

por comparação de seus espectros de massa (MS) para os dados de espectrometria de 

massas do Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia (NIST) e FFNSC Wiley (aromas 

e fragrâncias naturais e compostos sintéticos) com base em uma análise do padrão de 

fragmentação obtido para cada componente e, numa comparação dos índices de 

retenção (IR) com o programa Shimadzu GCMS Solution, versão 2.53. 
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Espectroscopia RMN 

 

Os espectros de RMN foram registrados num DPX-300 Avance Bruker instrumento 

equipado com uma sonda direta de 5 mm com Z-gradiente de campo, 
1
H e 

13
C RMN (a 

300 e 75 MHz, respectivamente) e medidos a uma temperatura de 300K utilizando 10 

mg/mL
-1

 em solvente CDCl3. Tetrametilsilano foi utilizado como referência interna. Os 

desvios químicos são fornecidos na escala δ. As experiências foram realizadas 

utilizando sequências de impulso padrão, tal como sugerido pelo fabricante do 

equipamento.  

 

Bioensaio 

 

As teleóginas de R. microplus, R. sanguineus, A. cajennense e A. miniatus, foram 

coletadas de animais naturalmente infestados em Campo Grande e estavam livres de 

tratamento carrapaticida há no mínimo 45 dias. Os carrapatos foram previamente 

diagnosticados como resistentes para as famílias acaricidas: piretróides (PS), 

organofosforados (OF) e amitraz (Am).  

As teleóginas foram lavadas com água e secadas com papel toalha. Um grupo de 

teleóginas foi usado no teste de imersão de adultos (TIA) e outro grupo foi incubado a 

27 ± 1,5ºC e umidade relativa de 70-80% (DRUMMOND, 1973) por duas semanas até 

o término da postura e as larvas foram utilizadas para o teste do pacote de larvas (TPL) 

(FAO, 1984). 

 

Teste de imersão de adultos – TIA 

 

O teste TIA (DRUMMOND, 1973) foi usado para avaliar a atividade acaricida do 

extrato bruto de T. minuta (folhas e caule), óleo de nim (Azadirachta indica) e de 

acaricidas comerciais sobre carrapatos adultos. O extrato de T.minuta e óleo de nim 

foram diluídos em Tween 20 (2%). Uma curva de concentração foi realizada para 

definir a concentração ideal de Tween 20, que permitiu a estabilidade da solução 

aquosa. Os ensaios foram realizados em triplicata com grupos de dez fêmeas 

ingurgitadas de cada espécie de carrapato e os grupos foram acondicionados em placas 
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de Pétri e imersos no extrato de T.minuta ou óleo de nim em concentrações de 2,5; 5; 

10; 20 e 40%, em Tween 20 a 2% e água destilada. Para os acaricidas estabelecidos, as 

concentrações utilizadas seguiram as recomendações dos fabricantes. 

Os grupos tratados foram imersos durante cinco minutos, método recomendado 

segundo um estudo preliminar realizado por Rosado-Aguilar et al. (2008). Os grupos 

foram acondicionados em placas e incubados durante um período de 15 dias nas 

condições de temperatura e humidade acima descritos. As teleóginas foram avaliadas 

quanto à taxa de mortalidade, o peso dos ovos produzidos por cada grupo, e a 

eclodibilidade verificada com o auxílio de um microscópio estereoscópico. 

A taxa de mortalidade foi registrada diariamente. As teleóginas mortas foram 

reconhecidas pela presença de escuridão cuticular, lesões cutâneas hemorrágicas e falta 

de movimentos gerados nos tubos de Malpighi. Após 15 dias, os ovos de cada grupo 

foram pesados usando uma balança analítica. Cinquenta ovos de cada grupo foram 

colocados em frascos de vidro 25x95 mm e tampados com tecido, mantidas em 

condições semelhantes a das teleóginas e observados durante 21 dias. As taxas de 

eclosão foram estimadas e comparadas com o controle e os outros grupos 

experimentais. A percentagem de inibição da postura e de eclosão foi determinada para 

todos os grupos (CEN-AGUILAR et al., 1998). 

 

Teste do Pacote de Larvas – TPL 

 

O TPL foi utilizado para avaliar a atividade acaricida dos extratos vegetais contra 

quatro espécies de larvas de carrapatos (FAO, 1984). Tween-20 foi diluído com água 

destilada para uma concentração de 2% e utilizado para diluir os extratos vegetais de T. 

minuta e óleo de nim (concentrações: 2,5; 5,0; 10; 20 e 40%); e o Tween 20 diluído 

(2%) também sendo utilizado no grupo controle. 

As larvas utilizadas neste estudo possuiam entre 7-14 dias de vida (FAO, 1984). Os 

frascos de incubação com a maior taxa de eclosão (90-100%) foram selecionados e 

colocados no centro de uma placa de Pétri com água e sabão para evitar a fuga. Foram 

transferidos 3 mL do extrato bruto da planta diluído para placas de Pétri, e cerca de 300-

500 larvas foram imersas durante 10 minutos, e destas, depois, 100 larvas foram 

selecionados com um pincel nº.4 e delicadamente transferidas para os pacotes de papel 

filtro Whatman nº.1. 
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Os envelopes com as larvas (tratamento e controle) foram dobrados e fechados com 

prendedores de papel e rotulados com a marca de identificação adequada (solução 

testada e concentração). Os pacotes foram colocados em estufa a uma temperatura de 27 

± 1,5 °C e 70-80% de humidade relativa durante 24 h. Foram abertos 24 h pós-

tratamento (PT) e observados usando microscópio estereoscópico. Foi registrado o 

número de larvas vivas e mortas, bem como, as larvas que não foram capazes de andar 

(também consideradas mortas), tal como recomendado pela FAO (1984). A mortalidade 

corrigida foi descrita utilizando a seguinte equação: 

 

 % mortalidade tratado - % mortalidade controle  
Mortalidade corrigida = 

__________________________________________________________ 
X 100 

 100 - % mortalidade do controle  

 

Nos bioensaios nenhum dos grupos controles apresentaram mortalidade >5%. 

 

Resultados 

Cromatografia do extrato de óleo 

 

Na Tabela 1 são apresentadas as análises qualitativas e quantitativas de uma 

amostra do extrato de óleo essencial que foi obtido a partir de T. minuta. Quatro 

componentes principais são mostrados e representam mais de 70% do óleo essencial. 

Estes componentes foram identificados como: limoneno (1), β-ocimeno (2), 

dihydrotagetone (3) e tagetone (4) (Figura 1). 

 

Espectros de NMR 

 

Os dados do espectro de 
1
H e 

13
C do óleo essencial foram compatíveis com os da 

literatura (SINGH et al., 2002). 

 

Bioensaio 

 

Na Tabela 2 estão descritos os efeitos do óleo essencial de T. minuta sobre os 

carrapatos objetos deste estudo. No teste TPL uma eficácia de mais de 95% nas 
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concentrações acima de 2,5% de óleo essencial de T. minuta foi observada para A. 

miniatus. Uma eficácia semelhante foi alcançada com uma concentração de 20% para os 

demais carrapatos (Ixodidae). 

Ainda na Tabela 2, no teste TIA, das quatro espécies de carrapatos avaliadas, A. 

miniatus apresentou a eficácia recomendada de 95%, a partir da concentração com 5% 

de T. minuta. Enquanto isso, sobre as demais espécies de carrapatos T. minuta 

apresentou eficácia satisfatória, repetindo os resultados verificados no TPL. 

Nenhuma atividade acaricida significativa com o uso do óleo comercial de nim 

(Azadirachta indica), foi observada contra larvas de R. microplus, em ambos os testes 

(Tabela 3). 

As quatro espécies de carrapatos em estudo foram avaliadas usando os acaricidas 

comerciais disponíveis no mercado regional e os dados obtidos nos ensaios para pacote 

larval (TPL) e teste de imersão de adultos (TIA) são apresentados na Tabela 4. 

 

Discussão 

 

O óleo de T. minuta demonstrou eficácia satisfatória contra as quatro espécies de 

carrapatos deste estudo. Sua eficácia na concentração de 20% foi comparável aos 

acaricidas convencionais aqui avaliados e alcançou mais de 95% de controle efetivo, tal 

como exigido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento no Brasil. 

Os extratos de plantas podem proporcionar uma alternativa viável para os 

acaricidas convencionais, pela disponibilidade local e obtenção a um baixo custo, além 

de serem de fácil aceitação pela comunidade em geral. Moyo et al. (2009) verificaram 

redução na carga parasitária de R. microplus ao utilizarem extrato de T. minuta obtido 

por infusão, enquanto que  Ayacko (2008) relatou uma eficácia de 55% quando utilizou 

uma decocção. 

É importante notar que o nível de atividade acaricida dos compostos pode variar, 

dependendo da espécie da planta, das condições de crescimento e da forma de extração 

das substâncias ativas, o que afeta diretamente a atividade dos mesmos. Por esta razão, 

os estudos sobre a composição química de derivados de plantas e seus efeitos deve dar 

especial atenção aos pontos acima mencionados. O processo de extração de solventes, 

as aplicações das técnicas de coleta de material no campo, a seleção e conservação de 

plantas também precisam ser bem avaliadas (KNAAK; FIUZA, 2010). 
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Os óleos essenciais são distribuídos num número limitado de famílias, tal como 

Asteraceae, e acumulam-se em órgãos vegetativas em diferentes partes da planta, como: 

as flores, folhas, cascas, raízes, rizomas, frutas e as sementes. Na maioria dos casos, a 

função biológica dos compostos terpenóides permanece indefinida. Entretanto é 

concebível, que eles tenham um papel ecológico, sendo que o mecanismo de ação tóxica 

ainda não foi esclarecido. Observações sugerem claramente que o potêncial de atividade 

inseticida dos monoterpenóides, como acontece com os outros inseticidas, depende de 

vários fatores, incluindo a dose, espécie da planta, a superfície de aplicação, via de 

penetração e método de aplicação (Enan, 2001). 

Há evidências de que o sistema octopaminergico é alvo de vários monoterpenóides, 

quer sejam antagonistas ou agonistas. Os monoterpenóides são altamente seletivos 

contra insetos e são mais seguros para o ambiente do que os inseticidas frequentemente 

utilizados, tais como organofosforados, carbamatos e piretróides sintéticos (Enan, 

2001). 

Os resultados mostraram que o carrapato A. miniatus é pelo menos cinco vezes 

mais sensível ao óleo essencial do que os carrapatos da família Ixodidae, entretanto para 

que o produto obtido de T. minuta venha a se tornar um acaricida alternativo, é 

importante considerar uma formulação que seja eficiente e de baixo custo. Produtos 

vegetais podem ser utilizados em associação ou até mesmo como substitutos para os 

compostos sintéticos. Portanto, novos estudos de acompanhamento são necessários para 

validar esta estratégia com o material obtido desta planta. Uma das vantagens de se usar 

extratos de plantas é o desenvolvimento mais lento da resistência, em consequência do 

envolvimento de diferentes princípios ativos com diferentes mecanismos de ação 

(OLIVO et al., 2009). 

No presente trabalho, comparou-se o efeito do óleo comercial de Nim com o de T. 

minuta. A uma concentração de 5%, o óleo essencial de T. Minuta apresentou baixa 

eficácia contra carrapatos Ixodidae. No entanto, obteve resultados satisfatórios contra A. 

miniatus. Vários estudos sobre o efeito do extrato de Nim, com resultados variáveis, 

têm sido conduzidos em diferentes espécies de carrapatos, tais como Amblyomma 

hebraeum, Rhipicephalus evertsi, Hyalomma truncatum, R. (B.) decoloratus, R. (B.) 

microplus e Hyalomma anatolicum excavatum (WILLIAMS, 1993; KALAKUMAR et 

al, 2000; WEBB; DAVID, 2002). 
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O uso do óleo de nim sobre animais naturalmente infestados com R. microplus, 

conforme verificado por Benavides et al. (2001), demonstrou eficácia semelhante ao de 

um acaricida comercial com base química Amitraz. Estes autores também observaram 

alta eficácia (100% de controle na reprodução) in vitro quando um extrato à base de éter 

foi usado, enquanto que o extrato à base de álcool resultou numa redução de 70% na 

reprodução de carrapatos. Os extratos de neem à base de etanol foram consideradas 

eficázes na inibição da oviposição. Williams (1993), Abdel-Shafy e Zayed (2002) 

também concluiram que o Nim pode ser usado para o controle de carrapatos em 

concentrações econômicas de 1,6% a 3,2%. Por outro lado, Sousa et al. (2000) 

produziram uma emulsão concentrada de frutos verdes, que foi testado em 

concentrações de 0,25 e 0,5% e mostrou uma eficácia variando de 46,7-82,6% e 16,6-

89,0%, respectivamente. Fato semelhante foi observado por Broglio-Micheletti et al. 

(2010), que analisaram a eficiência de um extrato à base de hexano e óleo de Nim na 

concentração de 2%, e encontraram uma eficácia in vitro de 73,2% e 65%, 

respectivamente, contra R. microplus. 

Estes resultados foram encontrados em diferentes laboratórios e condições, sendo 

que a eficácia do extrato não atingiu 95%, o que é exigido pelo Ministério da 

Agricultura no Brasil. 

Os dados dos ensaios de TIA e TPL, utilizando formulações comerciais, 

corroboram com resultados de outros autores que demonstraram resistência de R. (B.) 

microplus. Apenas acaricidas contendo mistura de cipermetrina, clorpirifós, citronela e 

butóxido de piperonila, e outra, contendo diclorvós e clorpirifós apresentaram eficácias 

superiores a 95% contra os carrapatos ixodídeos (ANDREOTTI et al., 2011). 

Considerando que A. miniatus e A. cajennense foram sensíveis a todos os produtos 

químicos testados, enquanto que R. sanguineus foi apenas resistente à cipermetrina, 

sendo este um princípio ativo com amplo uso para esta espécie. Os dados reforçam a 

noção de que o uso sistemático de um mesmo princípio ativo, sobre diferentes espécies 

de carrapatos, exerce pressões seletivas que resultam em diferentes niveis especificos de 

eficácia. 

Os resultados de Knaak e Fiuza (2010) mostraram que a produção de óleo essencial 

é viável e rentável. No entanto, para a obtenção de produtos de alta qualidade e que 

sejam competitivos no mercado, são necessários incentivos para o desenvolvimento de 

técnicas modernas de cultivo, seleção e melhoramento de plantas. Assim, devem ter 
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continuidade as pesquisas que buscam novos compostos acaricidas os quais podem ser 

extraídos de plantas nativas e/ou cultivadas, a serem utilizados de forma integrada ou 

não com as alternativas de controle existentes. Em última análise, tais novas descobertas 

podem conduzir a uma redução no impacto da utilização de produtos químicos. 

 

Conclusão 

 

Conclui-se neste estudo que o óleo essencial de T. minuta tem potencial acaricida 

para o controle tanto em larvas quanto em adultos de quatro espécies de carrapatos no 

Brasil. Além de ter demonstrado ser um larvicida eficaz, aparentemente não agride o 

ambiente, sendo que os componentes ativos terpenóides são atóxicos. De modo geral 

são considerados seguros, sendo utilizados em fragrâncias e como aditivos alimentares. 

A concentração recomendada do óleo de T. minuta a ser usado como um acaricida é 

de 20%, e a sua utilização como fitoterápico pode contribuir para a tendência de 

integração de produtos naturais no manejo do carrapato no Brasil. 

Futuros esforços de investigação devem ser conduzidos com o objetivo de sintetizar 

quimicamente as moléculas ativas com atividade acaricida encontrado nos óleos 

esseciais e avaliar a sua eficácia. 
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Tabela 1: Principais componentes químicos do óleo essencial de Tagetes minuta 

(Asteraceae). 

 

Tabela 2: Eficácia do extrato de óleo de Tagetes minuta (Asteraceae) usando o Teste de 

Imersão de Adultos - TIA e o Teste de Pacote de Larvas -TPL com diferentes 

concentrações em quatro espécies de carrapatos. 

 

Tabela 3: Eficácia do óleo comercial de nim (Azadirachta indica), utilizando o Teste de 

Imersão de Adultos - TIA e o Teste de Pacote de Larvas - TPL. 

 

Tabela 4: Eficácia dos acaricidas comerciais utilizando a concentração recomendada 

pelos fabricantes para o controle do carrapato, usando o Teste de Imersão de Adulto 

(TIA) e o Teste do Pacote de Larvas (LPT). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

 

 

 

Composto Tempo de retenção (min.) Percentagem de área 

Limoneno (1) 9.52 6.96 

β-Ocimeno (2) 9.62 5.11 

Dihydrotagetone (3) 9.89 54.21 

Tagetone (4) 11.60 6.73 
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Especies de 

carrapatos 

 Concentrações %  

 

Teste 0,3 0,6 

 

1,25 

 

2,5 

 

5 

 

10 

 

20 

 

40 

          

R. microplus    TIA 5 5 9 22 45 79 95 100 

 TPL 2 2 3,5 26,5 58 92,5 100 100 

          

R. sanguineus TIA 2 3 12 27 65 89 100 100 

 TPL 3 3 4 8 21 80 100 100 

          

A. cajennense TIA 2 2 9 26 61 79 100 100 

 TPL 3 8,5 9 16 45 62,5 95 100 

          

A. miniatus TIA 5 12 31 69 97 100 100 100 

 TPL 12 32 68 100 100 100 100 100 
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Especies de 

carrapatos 

 Concentrações %   

 

Teste 0,3 0,6 

 

1,25 

 

2,5 

 

5 

 

10 

 

20 

 

40 

          

R. microplus TIA 0,1 1,3 2,6 2 3 16 34 46 

 TPL 0 0,3 1 1,2 2,8 19 36 55 

          

R. sanguineus TIA 1,1 2 2,9 5,9 7,8 19 42 55 

 TPL 0,3 0,9 1,4 2,9 6 15 39 45 

          

A. cajennense TIA 0,6 2,1 3 3,4 5,3 16 38 41 

 TPL 1,1 1,0 2,9 2,8 4 15 37 56 

          

A. miniatus TIA 0,3 10 53 74 96 100 100 100 

 TPL 9 26 61 79 100 100 100 100 
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Espécies de 

carrapatos 

 Base química 

 

Teste Cipermetrina Amitraz 

Cpt, 

Cpf, 

Ct, 

Bupi 

(*) 

Ddvp, 

Dmt 

(*) 

Ddvp, 

Cpt 

(*) 

Ddvp, 

Cpf 

(*) 

        

R. microplus TIA 14 39 98 28 16 100 

 TPL 36 26 100 35 28 100 

        

R. sanguineus TIA 54 100 100 95 98 100 

 TPL 53 100 100 96 95 100 

        

A. cajennense TIA 95 99 100 97 95 100 

 TPL 100 98 100     100 99 100 

        

A. miniatus TIA 100 100 100 100 100 100 

 LPT 99 99 100 100 100 100 

 

(*) Associações. Abreviaturas: Cipermetrina: CPT; clorpirifós: CPF; Deltametrina: 

Dmt; citronela: Ct; Butóxido de Piperolina: Bupi; Dichlorvós (DDVP): DDVP. O teste 

TIA e o teste TPL foram realizados em triplicata. 
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Limonene (1) -Ocimene (2)

O

Dihydrotagetone (3)

O

Tagetone (4)
 

Figura 1: Estruturas químicas dos compostos identificados no óleo essencial de Tagetes 

Minuta (Asteraceae). 

 


